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O Câncer do colo do útero, apesar de prevenível e

tratável, ainda é o responsável pela morte de cerca de

5 mil mulheres por ano no Brasil.

Brasil, 2018
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Objetivos dessa apresentação:

Apresentar um panorama da situação do câncer do colo

do útero no Brasil e das estratégias adotadas pelo SUS

no controle da doença.
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• Entre os cânceres de maior magnitude no Brasil e no mundo, o câncer do colo do útero ainda
representa um desafio à saúde pública.

• Causado por uma infecção persistente pelo papiloma vírus humano (HPV), adquirida por
contato sexual, ele atinge mulheres em idade produtiva e, principalmente, aquelas com menor
acesso aos serviços de saúde.

• As regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste são as que concentram as maiores taxas de
incidência e mortalidade do país.

• Os dados nacionais apontam para uma tendência de redução das taxas de incidência e de
mortalidade na maioria das regiões.

Introdução

FERLAY et al. , 2012    HAUSEN, 2009   INCA, 2017
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Taxas de incidência de câncer 

do colo do útero, 2018

Taxas de Mortalidade por 

câncer do colo do útero, 2015

Taxas ajustadas pela população padrão mundial, por 100 mil mulheres. 
Fonte: INCA, 2010, 2017, 2018

Brasil: 16.370 casos novos
17,11 / 100 mil mulheres

Brasil: 5.727 casos novos
5,13 / 100 mil mulheres

Observe 
diferenças 
regionais nas 
taxas de 
incidência de 
câncer de 
colo de 
útero.
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Taxas de incidência por câncer do colo do útero, segundo RCBP e período de referência

Taxas ajustadas pela população padrão mundial, por 100 mil mulheres. 
Fonte: INCA, 2013, 2018

Observe 
diferenças 
regionais!
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Taxas de mortalidade por câncer do colo do útero. Brasil, capitais e regiões, 1980 a 2015

Taxas ajustadas pela 
população padrão 
mundial, por 100 mil 
mulheres. 

Fonte: INCA, 2013, 2018

Observe 
diferenças 
regionais 
também na 
mortalidade!
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• Até o início do século XX, pouco se conhecia sobre a doença para intervir em sua
prevenção, diagnóstico e tratamento.

• A criação do colposcópio (1925), do exame citopatológico (1943), o reconhecimento do
HPV como seu agente etiológico (década de 80) e a criação da vacina contra o HPV
(década de 90) são marcos importantes na história do controle da doença no mundo.

• No Brasil, a colposcopia e o citopatológico foram introduzidos na década de 40, mas
iniciativas em nível nacional só começaram nos anos 50-60.

INCA, 2017
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• Com a criação do SUS, ações mais integradas puderam ser desenvolvidas e, em 1998 foi realizada a
primeira campanha nacional de rastreamento com o exame de Papanicolaou (citopatológico).

• A Política Nacional de Atenção Oncológica, de 2005, orientou a estruturação de ações de
prevenção aos cuidados paliativos para o câncer e foi atualizada em 2013, dando ênfase à inclusão
de seu controle no contexto das doenças crônicas.

• Em 2010 foi lançado o Plano de Ação para Redução da Incidência e Mortalidade por Câncer do
Colo do Útero, cujas propostas serviram de base para o Plano de Ações Estratégicas para o
Enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis no Brasil (2011-2022), quanto a
organização de ações e serviços voltados para controle dessa neoplasia.

• As Diretrizes Nacionais para o Rastreamento do Câncer do Colo do Útero foram lançadas em 2011
e atualizadas em 2016.

BRASIL, 2005, 2013; INCA, 2010, 2011 
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Plano de Ação para Redução da Incidência e Mortalidade por 
Câncer do Colo do Útero

EIXOS:

1. Fortalecimento do rastreamento organizado e da gestão descentralizada.

2. Garantia da qualidade do exame citopatológico.

3. Garantia de tratamento adequado das lesões precursoras.

4. Intensificação das ações de controle deste câncer na região Norte do país.

INCA, 2010 
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1. Fortalecimento do rastreamento organizado na
atenção primária e da gestão descentralizada.

Ações desenvolvidas:

Qualificação profissional: Publicações, Diretrizes, Notas técnicas, EAD.

Aprimoramento de sistemas de informação e monitoramento. Sistema
de informação de câncer (SISCAN). Acompanhamento indicadores.

Ações de Comunicação e Mobilização Social. SISCAN

INCA, 2013 
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2. Garantia da qualidade do exame citopatológico. 

Ações desenvolvidas:

Implementação de Programa de monitoramento interno e externo de qualidade do 
citopatológico: QualiCito.

Qualificação da coleta do exame: EAD, vídeos. 

BRASIL, 2013; INCA, 2016 
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3. Garantia de tratamento adequado das lesões precursoras. 

Ações desenvolvidas:

Atualização das Diretrizes Nacionais para o Rastreamento do Câncer do Colo do 
Útero.

Criação de Centros Qualificadores de Ginecologistas para tratamento de lesões 
precursoras do câncer do colo do útero.

Estímulo à criação de Serviços de Referência de Colo (SRC), que contemplem todos os 
procedimentos diagnósticos e de tratamento das lesões precursoras.

INCA, 2016; Brasil, 2014 
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Diretrizes Brasileiras para o 
Rastreamento do Câncer do Colo do 
Útero, 2016

População alvo:  mulheres de 
25 a 64 anos.

Método diagnóstico:  exame 
citopatológico do colo do útero 
(Papanicolaou) convencional.

Periodicidade:  a cada três 
anos, após dois exames anuais 
sem anormalidade.

INCA, 2016
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4. Intensificação das ações de controle na região 
Norte do país. 

Ações desenvolvidas:

Lançamento do Plano de Fortalecimento da Rede de 
prevenção, diagnóstico e tratamento do câncer em 2011 em 
Manaus.  

Oficinas para acompanhamento de planos estaduais. Criação 
de Câmaras Técnicas Estaduais.
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5. Avaliação de alternativas de ações para o 
controle do câncer do colo do útero. 

Ações desenvolvidas:

Implementação de vacina contra o HPV.

Participação em estudos para implementação novas 
tecnologias (teste DNA-HPV).

Brasil, 2014
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Seguem como Desafios:

• Implementação do Rastreamento Organizado (em oposição ao rastreamento 
oportunístico).

• Organização da Rede de Atenção.

• Acesso ao exame de rastreio, com qualidade, a todas as mulheres do grupo alvo.

• Garantia acesso à colposcopia e tratamento da lesão precursora e câncer.

• Cobertura da vacina contra o HPV.

• Introdução de novas tecnologias (teste DNA-HPV, autocoleta, citologia líquida).

• A Defesa do SUS.
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